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PROGRAMA DE CURSO

ANTROPOLOGIA E FILOSOFIA 

Este curso visa oferecer uma reflexão introdutória sobre a relação entre o pensamento 
antropológico e o questionamento filosófico, a partir da questão da diferença. Exploraremos, em 
uma primeira parte, a apropriação de questões antropológicas pela filosofia (abordando as obras 
de autores como Montaigne, Rousseau e Hobbes) para em seguida introduzir leituras filosóficas e 
antropológicas (Lévi Strauss, Clastres, Deleuze, Guattari, Latour, Descola e Viveiros de Castro) 
que nos permitam abordar as reflexões contemporâneas sobre o multinaturalismo, o cogito canibal 
e a descolonização do pensamento. 

A bibliografia detalhada - capítulos dos livros indicados - assim como o cronograma e a 
organização das sessões serão definidos na primeira semana de aula. A nota final do curso será a 
média aritmética de duas avaliações: uma prova escrita e um seminário. 
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